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Aos vinte e sete dias do mês de agosto de dois mil e dezoito, com início às treze horas e trinta 1 
e quatro minutos, foi realizada a reunião do Comitê de Pesquisa, Pós-graduação e Inovação 2 
(Coppi) do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul (IFRS). A 3 
reunião foi realizada na sala Áudios 3 do Campus Bento Gonçalves, localizado na Avenida 4 
Osvaldo Aranha, 540, Bairro Juventude – Bento Gonçalves. A sessão foi convocada pelo 5 
documento Convocação nº 11/2018 e coordenada por Eduardo Girotto, Pró-reitor de Pesquisa, 6 
Pós-graduação e Inovação do IFRS e secretariada neste dia pela servidora Samile Drews. 7 
Estiveram presentes os seguintes servidores: Marilia Bonzanini Bossle, Pró-reitora Adjunta de 8 
Pesquisa, Pós-graduação e Inovação do IFRS; Anderson Ricardo Yanzer Cabral, Chefe do 9 
Departamento de Pesquisa e Inovação; Jaqueline Morgan, Chefe do Departamento de Pós-10 
graduação; Daniel Bassan Petry, Coordenador de Pesquisa, Pós-graduação e Inovação do 11 
Campus Alvorada; Raquel Fronza Scotton, substituindo Leonardo Cury da Silva, Diretor de 12 
Pesquisa, Pós-graduação e Inovação do Campus Bento Gonçalves; Jaqueline Terezinha 13 
Martins Corrêa Rodrigues, Coordenadora de Pesquisa, Pós-graduação e Inovação do Campus 14 
Canoas; Adriano Braga Barreto, Coordenador de Pesquisa, Pós-graduação e Inovação do 15 
Campus Caxias do Sul; Adriana Troczinski Storti, Coordenadora de de Pesquisa, Pós-16 
graduação e Inovação do Campus Erechim; Rafael Correa, Coordenador de Pesquisa, Pós-17 
graduação e Inovação do Campus Farroupilha; Alessandra Smaniotto, Coordenadora de 18 
Pesquisa, Pós-graduação e Inovação do Campus Feliz; Juliano Dalcin Martins, Coordenador 19 
de Pesquisa, Pós-graduação e Inovação do Campus Ibirubá; Flávia dos Santos Twardowski 20 
Pinto, Diretora de Pesquisa, Pós-graduação e Inovação do Campus Osório; Evandro Manara 21 
Miletto, Diretor de Pesquisa, Pós-graduação e Inovação do Campus Porto Alegre; Alexsandro 22 
Cristóvão Bonatto, Coordenador de Pesquisa, Pós-graduação e Inovação do Campus 23 
Restinga; Cleiton Pons Ferreira, Diretor de Pesquisa, Pós-graduação e Inovação do Campus 24 
Rio Grande; Cláudia Dias Zettermann, Coordenadora de Pesquisa, Pós-graduação e Inovação 25 
do Campus Rolante; Simone de Fátima Steffens, substituindo o Diretor de Pesquisa, Pós-26 
graduação e Inovação do Campus Sertão, Fernando Machado dos Santos; Andréia Kanitz, 27 
Coordenadora de Pesquisa, Pós-graduação e Inovação do Campus Vacaria; André Luiz 28 
Montes, Coordenador de Pesquisa, Pós-graduação e Inovação do Campus Veranópolis; 29 
Rogério Foschiera, substituindo a Coordenadora de Pesquisa, Pós-graduação e Inovação do 30 
Campus Viamão, Luiza Venzke Bortoli; Rodrigo Bonadiman Zanatta, servidor da Proppi. O Pró-31 
reitor saudou os presentes e desejou boas-vindas aos novos integrantes do Coppi, sugerindo 32 
que cada um se apresentasse aos demais componentes. Em seguida, repassou os itens da 33 
pauta. Foram incluídos à pauta: Distorções na avaliação do Lattes nos Editais de bolsas Cnpq 34 
e Fapergs e Avaliação de Edital de Apoio a Eventos. Anderson falou sobre o 1º Encontro dos 35 
Habitats de Inovação. Disse que, no ano passado, foi lançado o primeiro edital para fomento 36 
pela Proppi e que, este ano, saiu o segundo edital fomentado pela Proppi e pela Proex. Ao 37 
todo, são treze projetos em andamento, todos de inovação e empreendedorismo. Informou que 38 
o Encontro tem como objetivo a troca de experiência entre os participantes, inclusive com o 39 
intuito de oferecer apoio técnico. Também objetiva verificar o andamento e o que pode ser 40 
melhorado para os próximos anos. Será encaminhado um convite aos coordenadores dos 41 
projetos para comparecerem ao evento. O Pró-reitor disse que será realizado em apenas um 42 
dia no Campus Bento Gonçalves. Enfatizou a importância de saber o que está sendo feito com 43 
esse fomento, visualizando novos projetos para dois mil e dezenove. Adriana questionou se 44 
terá uma divulgação externa do que está sendo realizado, pois observou que a Instituição falha 45 
neste quesito. Eduardo disse que acha importantíssima essa divulgação de maneira mais 46 
acessível a todos e informou que está sendo pensada a criação de página ou a modificação da 47 
página do Instituto para que as informações fiquem mais acessíveis. Abordou-se o Fomento 48 
Interno. Os campi relataram brevemente as dificuldades encontradas com o uso dos cartões 49 
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BB pesquisa. Leonardo disse que que está tudo dentro da normalidade e que o recurso já vem 50 
sendo utilizado. O Pró-reitor questionou se será mantido o orçamento destinado à pesquisa nas 51 
unidades para o próximo ano. Leonardo disse que o Campus Bento Gonçalves pretende 52 
manter para o próximo ano o mesmo valor deste ano, embora o orçamento esteja bem 53 
apertado. Adriano disse que o Campus Caxias do Sul manterá o orçamento deste ano. Sobre o 54 
fomento interno, disse que estão sofrendo um processo de desligamento de bolsistas em 55 
massa, pois os estudantes optaram pela bolsa do Pibid que tem maior valor, sendo que alguns 56 
pesquisadores cogitaram a ideia de não ter bolsista. O Pró-reitor ressaltou que um projeto de 57 
pesquisa precisa ter bolsista ou, ao menos, voluntários vinculados a ele. Alguns dos presentes 58 
demonstraram preocupação com a baixa adesão de discentes aos editais de seleção de 59 
bolsistas. O Pró-reitor sugeriu que o GT do Fomento Interno pense em algumas alternativas 60 
para resolver ou minimizar esse problema. Jaqueline disse que, no Campus Canoas, está 61 
mantido o que  foi previsto, no total são onze projetos rodando, inclusive com o recurso já 62 
liberado. Cláudia disse que em seu campus está tudo bem, inclusive faltam bolsas. Salientou 63 
que o trabalho é realizado em conjunto com o ensino, a pesquisa e a extensão. No Campus 64 
Veranópolis, André disse que estão tendo dificuldade com alguns pagamentos, primeiro porque 65 
o Campus ainda está conhecendo os trâmites, mas o grande problema está com o banco. 66 
Sobre o orçamento, disse que serão mantidos os percentuais para o próximo ano. O Pró-reitor 67 
esclareceu que, como o Campus Veranópolis é avançado, boa parte das questões financeiras 68 
são mantidas pela Reitoria, o que é um complicador a mais. Porém é necessário verificar como 69 
está tudo isso, pois é preciso respeitar o prazo da prestação de contas que encerra em 70 
outubro. Juliano disse que, no campus Ibirubá há dezessete projetos e dezessete bolsistas, e 71 
que a procura pelos projetos foi grande. Quanto aos recursos, este ano está tudo certo. 72 
Andréia disse que o Campus Vacaria está com cinco projetos de pesquisa em andamento, dois 73 
são continuidade do ano anterior e três são projetos novos, ao todo são oito bolsistas, apenas 74 
três do ensino superior, a maioria são do ensino médio. Há lista de espera de bolsistas. Disse 75 
que os investimentos foram mantidos e este ano o Campus Vacaria investiu em torno de dez 76 
mil reais a mais de bolsa em relação ao ano anterior. Quanto aos recursos, relatou que está 77 
tudo certo, no entanto, os professores atrasam para providenciar a documentação. Flávia disse 78 
que, no Campus Osório, os pesquisadores preferem utilizar o cheque. Há quinze projetos de 79 
pesquisa, quatorze são de fomento interno. Evandro disse que no Campus Porto Alegre está 80 
tudo encaminhado, contando com a ajuda dos colegas e da Reitoria. Neste ano, foram 81 
contemplados vinte e um projetos com bolsa. Apresentou como problema o fato de alguns 82 
estudantes assumirem a bolsa e depois pedirem para sair. O Pró-reitor disse que há alguns 83 
pontos a serem repensados. Informou que, em uma próxima reunião, será apresentado ao 84 
grupo o primeiro edital de projetos indissociáveis, com recursos oriundos da pesquisa e da 85 
extensão, lançado pela Reitoria no próximo ano. Disse que a proposta ainda está em análise, 86 
mas que se pretende ter uma avaliação mista dos projetos que serão submetidos a este edital, 87 
respeitando as diferenças que existem entre a pesquisa e a extensão. Daniel relata que o 88 
Campus Alvorada tinha sete projetos com seis bolsistas, porém tiveram uma professora que 89 
saiu para doutorado, e ninguém teve interesse em assumir o projeto. Por essa razão, estão 90 
fazendo edital complementar, com vistas a usar todo o recurso destinado à pesquisa. Houve 91 
bastante procura pelas bolsas. Alessandra disse que, no Campus Feliz, são oito projetos de 92 
pesquisa, com oito bolsistas, quatro pesquisadores contemplados com AIPCT. Questionou-se o 93 
porquê de os estudantes preferirem os projetos de ensino e extensão, e alguns estudantes 94 
comentaram que a pesquisa é mais difícil. Em relação ao recurso, ano passado tiveram 95 
bastantes problemas com o banco, inclusive a Instituição precisou interferir para acelerar o 96 
processo. Em relação aos bolsistas, tiveram bastante dificuldade com a demanda de bolsistas, 97 
possivelmente é o quarto edital complementar em razão das desistências e de não ter 98 
suplência. Alexsandro disse que, no Campus Restinga, todos os projetos são contemplados 99 
percentualmente. Todas as bolsas são implementadas. Estão com nove projetos e onze 100 
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bolsistas. Quanto ao recurso, está tudo resolvido. Adriana disse que, no Campus Erechim, 101 
estão com dezesseis projetos em andamento e que foram atendidos todos os projetos 102 
aprovados. Apenas um projeto está sem bolsista, mas já está sendo resolvido. Informou que a 103 
divulgação do edital de seleção de bolsistas foi feito em conjunto com ensino e pesquisa, o que 104 
deu muito certo. Os cartões estão funcionando, apenas, às vezes, se faz necessário ir mais de 105 
uma vez para sacar o montante do dinheiro. Simone relata que, no Campus Sertão, estão com 106 
vinte e sete projetos de fomento interno e cinquenta bolsistas. Houve algumas substituições, 107 
pois alguns bolsistas internos foram para externos, porém, na maioria dos casos, os 108 
professores tiveram uma margem para substituição. Estão apenas com uma professora que 109 
não consegue bolsista, já estão no terceiro edital. Treze projetos foram contemplados com 110 
AIPCT e tudo transcorre normalmente, dois inclusive já prestaram contas. Quanto ao 111 
orçamento, o Campus manterá o mesmo valor para o próximo ano. Simone disse que os 112 
discentes preferem as bolsas da extensão, pois o valor é um pouco maior. O Pró-reitor elogiou 113 
a aderência aos projetos AIPCT, pois o Campus Sertão enfrentou muitos problemas no ano 114 
passado. Rafael disse que, no Campus Farroupilha, há doze projetos, doze bolsas e sete 115 
AIPCTs. Todos os projetos foram contemplados, investiram em torno de três mil reais e não 116 
tiveram problemas, pois os projetos, a princípio, não precisam de mais valor. Quanto aos 117 
cartões, tudo está correndo bem, melhor que no ano que passou. Foram necessários três 118 
editais de seleção de bolsista para preencher as vagas. Em relação à falta de interesse dos 119 
alunos na hora de se inscrever para bolsista, percebeu-se que os casos são geralmente 120 
aqueles cuja temática não é tão interessante aos olhos dos estudantes, ou que os títulos não 121 
chamam tanto a atenção, ou que, às vezes, os estudantes não sabem sobre o que quer dizer o 122 
projeto. Sugeriu que os pesquisadores façam um vídeo explicando o que é o projeto, porém 123 
admitiu a dificuldade de motivar os docentes a fazer isso. Marília sugeriu um resumo falando 124 
sobre o projeto ou um momento com os estudantes para apresentar os projetos. Rafael sugeriu 125 
que se deva pensar em projetos que chamem mais a atenção dos estudantes. Na 126 
oportunidade, o magnífico Reitor Júlio Xandro Heck compareceu à reunião para se apresentar 127 
oficialmente enquanto Reitor da Instituição. Enfatizou seu compromisso com o diálogo e a 128 
escuta, que considerou a marca da gestão. Conversou com o grupo sobre o que ouviu durante 129 
a campanha, em especial, a burocracia existente nos editais. Aproveitou o momento para 130 
provocar, instigar e desafiar o grupo frente a desburocratização. Pediu ao Coppi que, sempre 131 
que for discutir fluxos e processos, que se pense em fazê-los cada vez mais simples. Disse 132 
que, se o Reitor tem o direito de fazer um pedido, que seja a elaboração de editais mais 133 
simples, menos complexos. Também, colocou-se à disposição de todos. Enfatizou que é um 134 
parceiro, um colega de trabalho. Informou que o cenário para o próximo ano não será muito 135 
bom. Eduardo disse que, pelo que se percebeu até então, o orçamento dos campi para 136 
pesquisa vai continuar em dois e meio por cento. O Reitor disse que alguns campi precisarão 137 
de ajuda, e que a Reitoria auxiliará, usou a expressão: seremos o farol dos que precisam. Em 138 
seguida, despediu-se do grupo.  O Pró-reitor elogiou a participação do Reitor e retomou a 139 
reunião. Questionou se adiantar o edital do fomento interno, começando os projetos em março, 140 
melhoraria o cenário atual. Nem todos concordaram, justificando o período de férias dos 141 
professores. Eduardo cogitou lançar o edital em novembro, a fim de permitir a organização de 142 
todos. Voltando ao fomento interno, Rogério relatou que, no Campus Viamão, atualmente são 143 
nove bolsas de fomento interno, de oito horas, para poder atender mais projetos. Disse que o 144 
AIPCT está andando e que, após uma consulta aos pesquisadores, foram diminuídos os 145 
recursos destinados a cada um, para que todos fossem contemplados. Houve uma boa procura 146 
de bolsistas, porém um ou dois projetos ainda estão com problemas. Quanto ao orçamento 147 
para o próximo ano, disse que se pretende manter o mesmo valor. Cleiton disse que, no 148 
Campus Rio Grande, tiveram uma procura muito grande de bolsas. Neste ano, houve vinte e 149 
três projetos, porém dois acabaram não sendo homologados. Logo, estão com vinte e um 150 
projetos homologados, quatro a mais do que no ano passado, e tiveram uma média de cinco 151 
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estudantes candidatos por cada projeto. Não houve desistências, pelo contrário, vários projetos 152 
estão com estudantes voluntários. Fizeram uma avaliação crítica no pedido de orçamento de 153 
AIPCT, pensando qual seria a finalidade do valor solicitado para o projeto, o que foi bom, pois 154 
conseguiram adequar, e todo mundo foi contemplado mesmo que não de maneira integral. 155 
Sugeriu a possibilidade de aproveitar os estudantes pré-classificados para outros projetos. 156 
Atualmente, há vinte e oito bolsistas, mais os voluntários. Não houve problemas com banco no 157 
uso do recurso. O Pró-reitor observou que, neste ano, houve menos problemas em relação à 158 
execução do orçamento e, novamente, pediu atenção ao prazo para prestação de contas. Em 159 
seguida, apresentou Jaqueline Morgan, que relatou o Andamento do fomento externo. 160 
Jaqueline Morgan explicou como foi o processo de submissão, homologação e avaliação das 161 
propostas recebidas aos editais do CNPq e da Fapergs. Informou que foram recebidas noventa 162 
e duas propostas do CNPq, sendo que oitenta e quatro foram homologadas. Considerando os 163 
recursos indeferidos, no total, foram contempladas oitenta e cinco propostas do CNPq e 164 
quarenta e três propostas da Fapergs. Entre as propostas do CNPq, foram cinquenta e uma 165 
solicitação de PIBIC ou PIBIC-AF, quarenta e seis PIBIC-EM e trinta e cinco PIBITI. Das 166 
propostas Fapergs homologadas, foram trinta e oito PROBIC e dezessete PROBITI. 167 
Apresentou os critérios de seleção do Comitê do CNPq e da Comissão da Fapergs. Informou 168 
que, depois da comissão e do comitê constituído, cada projeto passou por dois avaliadores ad 169 
hoc, chamados do banco de avaliadores. Eduardo relembrou que foram lançadas duas 170 
Chamadas Públicas para compor o Banco de Avaliadores, em dois mil e dezesseis e dois mil e 171 
dezessete. Disse que provavelmente serão lançadas outras chamadas para compor 172 
novamente o Banco de Avaliadores. Falou sobre a importância de ser avaliador e pediu ao 173 
grupo ampla divulgação assim que receberem a informação do lançamento da chamada. 174 
Jaqueline disse que, para diminuir recusas na avaliação, os avaliadores foram selecionados 175 
considerando também a subárea do conhecimento. Disse que não houve projetos 176 
desclassificados por mérito, pois todos atingiram a pontuação mínima. Informou como foi feita a 177 
avaliação dos currículos. Disse que todas as propostas classificadas foram contempladas com 178 
cotas de bolsas CNPq. No caso da Fapergs, das quarenta e cinco propostas enviadas, 179 
quarenta e três foram homologadas, pois dois projetos foram desclassificados por erro no 180 
formulário. Enfatizou a importância de os coordenadores de pesquisa orientarem os 181 
pesquisadores. O Pró-reitor salientou o aumento de cotas que ocorreu nos últimos três anos de 182 
forma gradativa. Acredita que, pelo número de doutores da Instituição, o número de cotas 183 
Fapergs tende a aumentar. Jaqueline expôs o panorama de classificação referente à área do 184 
conhecimento, descrevendo os quantitativos por área. Apresentou as cotas recebidas. Do 185 
CNPq foram: doze PIBIC, uma PIBIC-Af, quarenta e quatro PIBIC-Em e quinze PIBITI. Da 186 
FAPERGS foram: vinte e seis PROBIC e doze PROBITI. Em seguida, falou sobre a avaliação 187 
que o Comitê Externo fez de todo o processo. Trouxeram os seguintes apontamentos: 188 
consideraram altamente zelosa a forma como o IFRS conduz o processo; sugeriram avaliação 189 
por área do conhecimento ou grandes áreas e um banco de pontuação do Currículo Lattes 190 
alimentado anualmente pelo pesquisador, sendo conferido apenas os dados do ano anterior; 191 
disseram que a avaliação do Lattes poderá ser feita à distância, sendo desnecessária a reunião 192 
presencial para esse fim; observaram que os sujeitos do processo deverão fazer parte do 193 
Comitê Institucional do CNPq, inclusive indicando que quem submeteu proposta no edital deste 194 
ano esteja condicionado a fazer parte do Comitê no próximo ano; também destacaram que 195 
poderá ser atribuída uma pontuação adicional a quem fizer parte do referido Comitê, de modo a 196 
incentivar a participação; consideraram extremamente rigoroso o uso de dois avaliadores ad 197 
hoc, acreditando que bastaria apenas uma avaliação nesse molde; caso se deseje manter os 198 
dois avaliadores, sugeriram estender o prazo para avaliação; observaram a possibilidade de 199 
realizar as avaliações via sistema e não mais através de e-mail. Jaqueline relatou que o Comitê 200 
Externo questionou sobre a evolução das discussões internas sobre quais as áreas de 201 
pesquisa prioritárias para a Instituição, algo que vem sendo apontado pelo comitê em vários 202 
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anos. Questionaram, por exemplo, qual a identidade do IFRS e quais áreas se pretende 203 
incentivar prioritariamente. A partir disso, priorizar ou pontuar mais os projetos dentro desta 204 
perspectiva. Também destacaram o estímulo maior aos grupos de pesquisas em projetos 205 
multicampi, inclusive estimulando a realização de pesquisas em rede dentro do próprio 206 
Instituto. Recomendaram que as parcerias internas sejam pontuadas tanto quanto as externas. 207 
Quanto aos critérios de avaliação, o Comitê Externo sugeriu avaliar como os projetos 208 
contribuíram com a região e os campi; também sugeriu revisar os critérios de avaliação, em 209 
especial a justificativa, a relação entre ensino, pesquisa e extensão e o plano de trabalho dos 210 
bolsistas. Destacaram a importância de se analisar detalhadamente o plano de trabalho do 211 
bolsista, se é possível realizar o que está previsto no tempo determinado e de simplificar o 212 
projeto de pesquisa. O Pró-reitor disse que temos que evoluir enquanto Instituição, utilizando 213 
um sistema para avaliação dos projetos e iniciando um processo de simplificação do que é 214 
exigido aos pesquisadores quando da submissão de projetos, diminuindo a burocracia que 215 
existe. Rafael disse que, pelas colocações do Comitê Externo, a intenção é a de ressignificar a 216 
escrita dos projetos, desvinculando da formatação exigida pelo SigProj. Quanto à questão do 217 
banco de dados do currículo Lattes, disse que muitas instituições usam esse modelo para 218 
progressão da carreira. O Pró-reitor observou que o CNPq sugeriu retirar do formulário de 219 
avaliação o quesito sobre fundamentação teórica/referencial teórico. Disse que passaram a 220 
valorizar muito a questão da justificativa, dos objetivos, das metas. Inclusive, a parceria com 221 
outras instituições, em especial se há projetos consolidados. Quanto ao banco de dados do 222 
lattes, disse que o IFRS ainda enfrenta muitos problemas com a atualização do currículo. A 223 
reunião foi pausada para um breve intervalo. Andréa Poletto Sonza, Assessora de Ações 224 
Inclusivas, compareceu à reunião para falar sobre o Centro Tecnológico de Acessibilidade 225 
(CTA). Disse que o CTA desenvolve recursos de tecnologia assistiva para o IFRS e, agora, por 226 
meio de um projeto, para a Rede Federal como um todo. Seu objetivo na reunião foi informar 227 
da realização de um mapeamento das iniciativas de servidores do IFRS com seus alunos na 228 
produção de tecnologia assistiva ou de material didático-pedagógico para pessoas com 229 
deficiência. Em seguida, apresentou o conceito de tecnologia assistiva. Também informou que 230 
se pretende realizar um encontro, com um ou mais integrante(s) de cada campus, para falar 231 
sobre o tema e apresentar o que já está sendo desenvolvido. Agradeceu o espaço e se 232 
ausentou da reunião. Juliano fez a Apresentação do GT do Fomento Interno. Disse que as 233 
propostas de reformulação pensadas para o fomento externo consideraram o crescimento de 234 
pesquisa e o aumento da demanda em todos os campi. Apresentou o formulário. Sugeriu 235 
acrescentar um item de justificativas no campo de avaliação, solicitação dos pesquisadores, 236 
visando à compreensão e à orientação das submissões futuras. A ideia é que o pesquisador 237 
melhore seu projeto para futuras submissões. Salientou que é preciso rever o excesso de 238 
regras, pois, muitas vezes, impede-se o pesquisador de inovar. Apontou a necessidade de 239 
simplificar os processos. A partir disso, foi sugerido: eliminar a data para atualização do lattes, 240 
pois é um documento acessível a todos, e a data nada altera ou impede a realização dos 241 
projetos; prazos maiores para as submissões dos projetos; prever no cronograma do edital um 242 
período para ajustes solicitados pela CAGPPI quando necessário; o AIPCT não deve ser um 243 
critério para homologação, inicialmente permitir que o projeto seja avaliado; a avaliação deverá 244 
ser feita pela CAGPPI durante o período para a avaliação, o termo de sigilo deverá ser algo 245 
integrado, sendo necessário apenas um envio por edital; melhorar o retorno na devolutiva do 246 
projeto, diminuindo o número de documentos a serem anexados. Como muitos avaliadores 247 
consideraram ruim o método para avaliar os projetos, mostrou o modelo de uma versão 248 
simplificada do documento. Basicamente, a proposta atual é que em vez de vários 249 
documentos, se tenha apenas um novo documento, e este será o único documento a ser 250 
considerado pelos avaliadores ad hoc. Marilia observou que seria necessário criar um campo 251 
para o avaliador declarar o conflito de interesse. Debateu-se a simplificação dos documentos, 252 
mas, embora todos considerem que há um excesso de burocracia, não houve consenso. 253 
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Juliano continuou a apresentação. Disse que o formulário de homologação será semelhante ao 254 
anterior, mas que já organizaria os novos critérios propostos. O formulário de avaliação usaria 255 
a escala de zero a dez, sendo que notas inferiores a sete necessitariam de justificativa do 256 
avaliador. Neste formulário, seria inserido o item da aplicabilidade do projeto de pesquisa.  257 
Rafael sugeriu inserir a aplicabilidade na justificativa do projeto. O Pró-reitor questionou a 258 
fundamentação teórica, que nem sempre é lida pelos avaliadores, e concordou que é 259 
necessário trabalhar bem a justificativa, as metas, os objetivos e a aplicabilidade. Anderson e 260 
Flávia sugeriram ser importante estar descrita a motivação da pesquisa. O Pró-reitor disse que 261 
não apareceu a questão do peso que se atribui a cada item, pois eles não poderão ter o 262 
mesmo peso em sua opinião. Também sugeriu excluir o item fundamentação teórica e incluir 263 
um item que junte as parcerias externas e internas. O grupo discutiu separar as parcerias em 264 
dois itens. Anderson disse que é importante valorizar as parcerias externas, porém ressaltou 265 
que ela necessita estar bem caracterizada e que tenha uma demanda local, pois é isso que 266 
deve ser melhorado nos projetos que estão sendo desenvolvidos ou que virão a ser. Justificou 267 
que não se está excluindo outros projetos, mas que se deve aumentar o número de projetos 268 
que contemplem as demandas locais. Falou-se sobre a carta de intenção, e Eduardo ponderou 269 
que ela deverá ser pontuada caso não seja apenas de “intenção”, mas que saia algo a partir 270 
daí. O grupo decidiu que nos critérios de avaliação sejam levados em conta a parceria com 271 
Instituições de Ensino tanto internas, quanto externas e a demanda local. O Pró-reitor 272 
conversou com o grupo e as questões foram encaminhadas da seguinte maneira: simplificar o 273 
projeto no SigProj e detalhar os itens em outro formulário; separar o AIPCT do formulário para 274 
que se tenha a possibilidade de correção futura; não considerar o AIPCT para homologação 275 
dos projetos.  Rodrigo Perozzo Noll apresentou a proposta que envolve o Currículo Lattes. 276 
Disse que a Instituição pretende conhecer melhor os servidores, captando sobre suas 277 
pesquisas a partir da extração de dados do Lattes, que é uma base já existente. O Pró-reitor 278 
explicou que seria uma extração e validação dos dados que poderão ajudar no momento de 279 
avaliação dos projetos. Para que se tenham os dados atualizados, poderia ser solicitado aos 280 
servidores a atualização do currículo um tempo antes. Todos concordaram com a proposta do 281 
Rodrigo. Após um questionamento do Pró-reitor, o grupo concordou em adiantar os editais de 282 
submissão de projetos para o início do ano com a divulgação prevista para a primeira semana 283 
de março. Rafael sugeriu o lançamento dos editais juntamente, na tentativa de simplificar o que 284 
é feito. O Pró-reitor solicitou a colaboração do GT e adiantou que provavelmente serão 285 
realizadas reuniões extraordinárias para atender essa finalidade. Em seguida, encerrou a 286 
reunião na parte deste dia. No dia vinte e oito de agosto de dois mil e dezoito, reuniram-se para 287 
o segundo dia de reunião do Coppi: Eduardo Girotto, Marilia Bonzanini Bossle, Anderson 288 
Ricardo Yanzer Cabral, André Luiz Montes, Jaqueline Terezinha Martins Corrêa Rodrigues, 289 
Alessandra Smaniotto, Flávia dos Santos Twardowski Pinto, Juliano Dalcin Martins, Daniel 290 
Bassan Petry, Sílvia Grando (substituindo Luiza Venzke Bortoli), Evandro Manara Miletto, 291 
Andréia Kanitz, Adriana Troczinski Storti, Simone de Fátima Steffens, Cleiton Pons Ferreira, 292 
Adriano Braga Barreto, Alexsandro Cristóvão Bonatto, Leonardo Cury da Silva, Rafael Correa, 293 
Samile Drews e Lisiane Delai, que secretariou a reunião neste dia. A reunião iniciou às oito 294 
horas e quarenta e seis minutos, presidida pelo Pró-reitor de Pesquisa, Pós-graduação e 295 
Inovação, Eduardo Girotto. Abordou-se o item Avaliação do 2º Encontro de Pesquisadores e 296 
Extensionistas do IFRS. Eduardo questionou a opinião dos presentes e dos participantes de 297 
seus campi quanto ao evento realizado, abordando o formato, as palestras e os minicursos. Em 298 
geral, os presentes destacaram que o evento foi bem avaliado e possibilitou a reflexão quanto 299 
aos temas e aos fazeres diários. Daniel observou a ausência mulheres palestrantes e 300 
ministrantes de minicursos e salientou a importância de valorizar e incentivar a participação 301 
feminina na condução desses eventos. Evandro e Cleiton destacaram as críticas à densidade 302 
das palestras, o que tornou o primeiro dia bem cansativo. Juliano relatou algumas críticas ao 303 
cunho político da palestra de Eliezer Pacheco, especialmente em um momento que antecede o 304 
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período eleitoral. Eduardo esclareceu que não foi intencional a ausência feminina na condução 305 
das atividades. Na verdade, não houve preocupação com esse item ao formatar o evento. 306 
Buscou-se os palestrantes e ministrantes de acordo com as sugestões que foram recebidas. 307 
Observou a importância de reparar tal situação em um próximo evento. Quanto à abordagem 308 
política da palestra de Eliezer Pacheco, salientou que a intenção era essa mesmo, pois os 309 
Institutos Federais (IFs) são fruto de uma política e esse fato não pode ser ignorado por 310 
aqueles que agora atuam na rede. O Pró-reitor também destacou que o formato do evento foi 311 
alterado para atender a demanda do evento passado, quando os participantes queriam 312 
aproveitar a oportunidade para realizar dois minicursos e não apenas um. No entanto, por 313 
sugestão dos próprios ministrantes, um curso de quatro horas é muito curto e não atende a 314 
demanda da temática. Em seguida, apresentou o resumo da avaliação do evento, que contou 315 
com cento e sessenta participantes. Responderam o questionário cerca de noventa 316 
participantes. A divulgação do evento foi considerada muito boa e excelente. Eduardo destacou 317 
que um minicurso foi cancelado, pois a ministrante teve problemas de saúde e a data precisou 318 
ser alterada, tendo em vista a realização da greve dos caminhoneiros em maio deste ano. A 319 
recepção e o credenciamento foram considerados excelentes, assim como as instalações 320 
físicas. O Pró-reitor aproveitou o ensejo para agradecer ao Campus Bento Gonçalves a 321 
parceria para realização dos eventos, que vem ocorrendo desde o ano passado. Enfatizou que 322 
as instalações físicas do Campus sempre são muito bem avaliadas e isso valoriza a estrutura 323 
disponível no IFRS para a realização das atividades. As instalações físicas do hotel foram 324 
avaliadas como excelentes. As palestras e os minicursos foram avaliados nos quesitos: 325 
adequação dos conteúdos, metodologia e desenvoltura do palestrante e relevância do 326 
conteúdo. Os itens foram avaliados como muito bom e excelente tanto para as palestras 327 
quanto para os minicursos. Os minicursos realizados foram citados para serem realizados no 328 
próximo ano, com destaque para o de Redação Científica, que, por ser sua terceira edição, 329 
teve uma manifestação menor de interessados. As sugestões e/ou opiniões dos participantes 330 
foram lidas e, em sua maioria, versaram sobre o tema do evento: a busca de parceria para 331 
execução dos projetos, propostas de projetos para a interação social, a questão dos territórios, 332 
a necessidade de qualificação, a motivação em trabalhar com a comunidade onde os Institutos 333 
estão inseridos. Foram lidas as sugestões de temas para o evento, os quais foram bem 334 
variados e serão revistos para a organização do evento do próximo ano. Eduardo disse que é 335 
necessário repensar a carga horária dos minicursos, mas deixou claro que o formato adotado 336 
poderá ser mantido. Também destacou a importância de se valorizar a diversidade, 337 
considerando gênero e raça. Disse que o evento deverá sempre ser realizado no primeiro 338 
semestre, por essa razão o tema e a programação prévia deverão ser pensados até o fim deste 339 
ano. Anderson sugeriu possibilitar a realização de minicursos de quatro e de oito horas, 340 
dependendo da temática. Evandro sugeriu a gravação dos minicursos, deixando o material 341 
disponível permanentemente, bem como destinar um espaço para o relato de projetos que 342 
deram certo na Instituição. Marilia sugeriu realizar alguns momentos de integração entre os 343 
participantes. Andreia sugeriu que a sessão de indissociabilidade realizada no Salão seja 344 
replicada no Encontro, permitindo que os demais pesquisadores atentem para o modo como 345 
pode ser trabalhada essa temática. Adriana sugeriu que seja pensado papel do líder de 346 
pesquisa, destacando o que o IFRS espera dele. A ideia do pitch foi retomada, e Flávia sugeriu 347 
que cada campus tenha a incumbência de levar duas apresentações para o evento. Evandro 348 
apontou que poderia ser pensada uma motivação para os projetos que tomam corpo após o 349 
evento. Eduardo disse que, ao invés de deixar livre a apresentação, seria importante 350 
determinar algumas regras e melhorar a divulgação do momento dentro do evento. Juliano 351 
sugeriu que cada campus eleja um representante para apresentar os projetos que estão sendo 352 
desenvolvidos e as necessidades que eles possuem, para que possa existir a contribuição dos 353 
demais. Marilia apresentou o regulamento do 3º Salão de Pesquisa, Extensão e Ensino. 354 
Iniciou pelo tema do evento: Mulheres na ciência. Disse que o tema está em destaque na 355 
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atualidade e foi escolhido a partir das sugestões oriundas do 2º Salão. Informou que há a 356 
sugestão de duas palestrantes para abrir o Salão, uma delas é a Márcia Barbosa, da UFRGS. 357 
Alexsandro questionou por que o tema não é o mesmo do apresentado pela Semana Nacional 358 
de Ciência e Tecnologia (SNCT): ciência para a redução das desigualdades, uma vez que ele 359 
vai ao encontro à proposta dos IFs. O Pró-reitor esclareceu que essa foi a primeira proposta, 360 
no entanto, após a análise das avaliações do 2º Salão, viu-se a necessidade de valorizar as 361 
sugestões e decidiu-se manter Mulheres na ciência. Ponderou que o tema escolhido interage 362 
com a proposta da SNCT. Houve ponderações contrárias e favoráveis ao tema escolhido. 363 
Eduardo disse que as sugestões serão levadas para a Comissão Organizadora do evento, com 364 
a ênfase de que o tema Mulheres na Ciência foi bem aceito. Todos concordaram. Marilia 365 
apresentou os eventos que compõem o 3º Salão, destacando a supressão da Mostra de 366 
Robótica e a criação da Mostra de Inovação e Tecnologias. A troca possibilitou incluir outras 367 
tecnologias no evento, como as sociais, contemplar o edital dos habitats de inovação, 368 
fomentado pela Proppi, e ampliar a abordagem que já era realizada. O Pró-reitor enfatizou que 369 
a alteração valoriza as atividades que estão sendo desenvolvidas nos campi do IFRS. Marilia 370 
esclareceu que os voluntários poderão participar do evento neste ano. Eduardo disse que 371 
poderemos ter oitocentos participantes no evento, considerando apresentadores, orientadores 372 
e equipe organizadora. A limitação de público ocorre, pois é o que a infraestrutura do Campus 373 
Bento Gonçalves comporta, especialmente, o refeitório. Por essa razão, talvez seja necessário 374 
cortar alguns trabalhos, considerando a nota atribuída pelos avaliadores, de acordo com a 375 
política de avaliação que será descrita no Portal de Eventos. Marilia disse que será utilizado o 376 
Portal de Eventos para inscrição e submissão de trabalhos. Lembrou da necessidade de 377 
realizar ou atualizar o cadastro no referido Portal. Salientou que, ao realizar o cadastro, deverá 378 
ser selecionado um evento. No entanto, isso não é a inscrição. Essa deverá ser realizada 379 
posteriormente e solicitar a alimentação, para que se possa ter o controle adequado dos 380 
quantitativos. Também disse que os bolsistas e orientadores vinculados aos editais de 381 
apresentação obrigatória, deverão encaminhar justificativa caso não puderem participar do 382 
evento. O Pró-reitor salientou que a não participação dos considerados obrigatórios gera 383 
penalização para a Instituição, pois é a contrapartida que deverá ser oferecida pela bolsas 384 
recebidas. Enfatizou a importância de todos os bolsistas apresentarem. Disse que no ano 385 
anterior, o evento coincidiu com a realização do ENEM e isso gerou muitas faltas dos bolsistas 386 
PIBIC-Em. O fato foi pontuado pelo Comitê Externo. Deverá ser incluído no Regulamento o 387 
Edital 04/2017, que abrange os projetos contemplados por agências externas de fomento na 388 
listagem dos que poderão apresentar no 3º Salão. Marilia falou sobre a Sessão de 389 
Indissociabilidade, que fora criada no Portal neste ano. Explicou que os orientadores deverão 390 
fazer a submissão dos trabalhos nesta sessão, apresentando a justificativa de o seu 391 
projeto/programa ser indissociável. Também deverão descrever o título do(s) projeto(s) e o 392 
nome do(s) estudante(s) e em qual(is) evento(s) foi(ram) submetido(s). O Pró-reitor retomou 393 
como era feito anteriormente e salientou que, como a Comissão Organizadora fazia o filtro dos 394 
trabalhos, talvez muitos tenham sido desconsiderados por desconhecimento. Dessa forma, 395 
quem indicar que seu projeto/programa é indissociável será avaliado como tal. Marilia 396 
esclareceu que, com exceção dos obrigatórios, os demais poderão apresentar apenas na 397 
sessão de indissociabilidade. O Pró-reitor falou sobre os destaques. Disse que, mesmo que 398 
não sejam entregues no dia do evento, serão encaminhados posteriormente. Enfatizou que as 399 
agências de fomento exigem a entrega dos destaques e a indicação dos nomes para 400 
representarem a Instituição em eventos posteriores. Todos concordaram em manter os 401 
destaques. Marilia disse que o Seminário de pós-graduação contemplará a lato e a stricto 402 
sensu, com possibilidade de solicitar hospedagem e alimentação. A sessão será realizada no 403 
sábado para que os estudantes que trabalham possam participar. Marilia falou sobre a Mostra 404 
de Inovação e Tecnologias, destacando a definição de tecnologias e definindo os que podem 405 
submeter nesse evento. Enfatizou que a estrutura de equipe foi retirada, podendo ser apenas o 406 
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estudante e o orientador para apresentação. Quem submeteu em outros seminários também 407 
poderá participar da Mostra. A avaliação dos trabalhos será feita por um avaliador da mesma 408 
área do conhecimento, de acordo com as políticas de avaliação de cada evento. As 409 
solicitações de hospedagem deverão ser solicitadas em edital específico, procedimento já 410 
adotado no ano anterior. A alimentação deverá ser solicitada no momento da inscrição. Os 411 
servidores têm direito a dois almoços, e os estudantes, a dois almoços e uma janta. Marilia 412 
apresentou o cronograma do evento. Com relação à hospedagem, o Pró-reitor lembrou que as 413 
reservas nas pousadas ou hotéis são responsabilidade de cada participante. Também disse 414 
que trabalhos semelhantes serão desclassificados. Será encaminhado e-mail aos bolsistas 415 
CNPq e Fapergs, lembrando da obrigatoriedade de participação no 3º Salão. Foi feito um 416 
intervalo às dez horas e quarenta e dois minutos. A reunião reiniciou às onze horas e cinco 417 
minutos. Foi abordado o item SisGen. Eduardo apresentou a legislação que dispõe sobre o 418 
assunto, Lei nº 13.123/2015 e Decreto nº 8.772/2016. Salientou que é preciso cadastrar todas 419 
as atividades realizadas ou em realização que atuem com Patrimônio Genético (PG) ou 420 
Conhecimento Tradicional Associado (CTA). Destacou que o conhecimento produzido entre 421 
2010 a 2015 é considerado passivo. Lembrou que a referida documentação foi encaminhada 422 
pela Marilia via e-mail para leitura prévia e busca de informações. Marcus André Kurtz Almança 423 
foi convidado a participar da reunião, pois tem experiência no cadastro das informações na 424 
plataforma SisGen. O Pró-reitor esclareceu que, se o projeto foi cadastrado em outra 425 
instituição, não precisará ser registrado no IFRS, no entanto, em caso de dúvidas, é melhor 426 
fazer o registro. Marilia destacou que quem tem pesquisas anteriores à entrada no IFRS deverá 427 
realizar o cadastro como independente no SisGen. Marcus observou que, com o advento da 428 
medida provisória, houve alteração dos itens que deverão ser cadastrados no SisGen. Eduardo 429 
informou que o cadastro é obrigatório e que poderão ser aplicadas sanções ao pesquisador e 430 
ao IFRS caso ele não seja realizado. Em seguida, apresentou e contextualizou a conceituação 431 
de PG e CTA. Marcus esclareceu que, enquanto está em fase de pesquisa, denomina-se 432 
acesso ao PG. Quando já existe um produto e se contata uma empresa para desenvolvê-lo 433 
configura exploração econômica. Nesse caso, o cadastro é outro. Eduardo destacou que o 434 
conhecimento passivo deverá ser registrado para que se tenha o dado. Informou que serão 435 
realizadas três oficinas com a Embrapa para que sejam explicados os trâmites para cadastro e 436 
esclarecer as dúvidas no uso da plataforma SisGen. As oficinas serão gravadas e 437 
disponibilizadas on line. Enfatizou que as atividades de ensino e extensão que se encaixam na 438 
determinação da legislação também deverão ser cadastradas no SisGen. Disse que os 439 
diretores/coordenadores de pesquisa deverão obrigatoriamente participar das oficinas, para 440 
que estejam aptos a dar orientações e esclarecer dúvidas sobre o cadastro que deverá ser 441 
realizado. Também pelo fato de o Coppi ser um dos responsáveis pela validação dos cadastros 442 
realizados. Informou que o IFRS já está cadastrado no SisGen. Assim, todo servidor pode 443 
realizar seu cadastro e vincular-se ao IFRS na plataforma. Descreveu as informações que são 444 
exigidas para a realização do cadastro do servidor/pesquisador. Adriana manifestou-se dizendo 445 
que tais burocracias afastam o servidor da realização da pesquisa. O Pró-reitor concordou, no 446 
entanto, como é uma imposição legal, não há nada que possa ser feito. Destacou que o 447 
servidor é o responsável de realizar o seu cadastro no SisGen. O registro das atividades já 448 
realizadas ou em andamento deverá ser realizado até o dia trinta de outubro deste ano. 449 
Deverão ser seguidos os seguintes passos: primeiro, o pesquisador deverá solicitar sua 450 
autorização de acesso através de formulário específico. Segundo, o servidor realizará o seu 451 
cadastro pessoal na plataforma e, em seguida, deverá cadastrar a pesquisa indicando a 452 
instituição ou instituições a que está vinculado. Terceiro, o responsável da Instituição validará o 453 
cadastro. O IFRS criará uma comissão permanente para esclarecimento de dúvidas e para 454 
orientação na realização dos cadastros. O Pró-reitor enfatizou que o cadastro das atividades 455 
deverá ser uma ação contínua. Também, salientou que, após a circulação do informativo, os 456 
editais da pesquisa deverão tornar obrigatório o cadastro no SisGen para todos os projetos que 457 
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se enquadrem na legislação, semelhante ao que ocorre com os cadastros no CEP (Comitê de 458 
Ética em Pesquisa) ou CEUA (Comitê de Ética no Uso de Animais), antes da realização do 459 
projeto. Em seguida, apresentou a metodologia proposta para o IFRS. Responsabilidades do 460 
pesquisador: realizar o cadastro, verificar a necessidade de registro da pesquisa que realizou 461 
ou realizará, realizar a gestão do projeto, atualizando os registro no SisGen e realizando todos 462 
os procedimentos necessários, informar sobre exploração econômica, propriedade intelectual e 463 
afins aos setores competentes, atualizar os registros dos Responsáveis legais pela pesquisa, 464 
informando-os. Responsabilidades dos representantes legais do IFRS: apoiar o pesquisador 465 
nas atividades de registro e gerir o banco de dados dos projetos registrados. 466 
Responsabilidades da Proppi: fazer a governança da política de registro no SisGen e apoiar os 467 
responsáveis legais pela pesquisa. Responsabilidades do NIT (Núcleo de Inovação 468 
Tecnológica): exigir o prévio registro nas proteções de propriedade intelectual e emitir parecer 469 
sobre exploração econômica de produto de PG e CTA.  Eduardo apresentou o cronograma das 470 
atividades: 22/08: apresentação ao Colégio de Dirigentes, 27 e 28/08: apresentação ao Coppi, 471 
até 30/08: envio de memorando circular aos campi do IFRS com orientações sobre o SisGen, 472 
mês de setembro: realização das oficinas citadas acima nos campi Bento Gonçalves, Sertão e 473 
Porto Alegre. A reunião foi encerrada às doze horas e vinte minutos. A reunião foi reiniciada às 474 
treze horas e quarenta e cinco minutos, com a presença de todos. Abordou-se o item 475 
Composição da CAGPPI. O Pró-reitor questionou como está sendo a experiência, 476 
considerando a nova composição exigida a partir da aprovação dos regimentos dos campi no 477 
Consup. Tal alteração exige a paridade de representação por segmento, incluindo os 478 
discentes. Adriano disse que, após uma reunião da gestão, houve uma discordância do novo 479 
formato, considerando a exigência da presença de discentes e as atribuições da Comissão, 480 
que precisa avaliar tecnicamente os projetos e alguns documentos. Questionou como está 481 
sendo conduzida a alteração nos demais campi. Adriana e Evandro informaram que já estão 482 
contando com a presença dos discentes na CAGPPI e que a experiência é, antes de tudo, 483 
pedagógica. Relataram que as análises e avaliações são realizadas por um grupo de pessoas, 484 
misturando os discentes, os técnicos e os docentes de modo a equalizar as atividades Em 485 
Erechim, não houve discentes inscritos no edital e, por essa razão, foram indicados os 486 
bolsistas maiores de idade para ocupar as vagas na CAGPPI. Evandro avaliou de forma 487 
positiva a presença do discente e manifestou-se totalmente favorável ao novo formato. Houve 488 
manifestações contrárias a nova composição, considerando a falta de maturidade de discentes 489 
do ensino médio para atuar nas atividades da Comissão e pelas atribuições de avaliar projetos 490 
e prestação de contas. No entanto, foi observado que, com a aprovação no Consup, por 491 
unanimidade, sem qualquer manifestação contrária dos representantes dos campi, resta seguir 492 
a norma e adequar-se. Eduardo sugeriu passar pela experiência e verificar o andamento. Caso 493 
se verifiquem muitas dificuldades na realização das atividades, sugeriu que os representantes 494 
no Consup sejam acionados, solicitando a revisão da proposta de composição da CAGPPI. 495 
Enfatizou que seja bem pensada a operacionalização das atividades, pois elas deverão ser 496 
descritas no regimento complementar dos campi. Evandro sugeriu a criação de um regimento 497 
interno da CAGPPI que atenda às questões de faltas injustificadas, por exemplo, caso o 498 
regimento complementar dos campi não resolva tais problemas. O Pró-reitor falou sobre o 499 
Orçamento da Pesquisa, Pós-graduação e Inovação 2019. Apresentou o plano de ação da 500 
Pesquisa, destacando as ações que envolvem recursos financeiros. Basicamente foram 501 
mantidos: os fomentos aos editais de auxílio a eventos para servidores e discentes, a 502 
realização de eventos como o SICT e o Encontro de Pesquisadores e Extensionistas, o apoio 503 
aos periódicos científicos, o fomento a projetos indissociáveis, o auxílio aos Mestrados 504 
Profissionais. Explicou que os recursos foram alocados, considerando a matriz orçamentária 505 
em torno de trezentos e sessenta mil reais. Justificou que as Pró-reitorias de Pesquisa, Pós-506 
graduação e Inovação, Extensão e Ensino destinarão quantias iguais de recursos de modo a 507 
fomentar projetos indissociáveis, a princípio oito projetos, contemplando com bolsas e recursos 508 
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AIPCT. Também, disse que, como a Capes não fomenta os Mestrados Profissionais, a Proppi 509 
destina um recurso para manutenção dos programas vigentes no IFRS. O orçamento foi 510 
aprovado. Em seguida, apresentou o orçamento da Inovação, o qual contemplou ações como a 511 
realização da Mostra de Inovação e Tecnologias, o Encontro dos Habitats de Inovação, o 512 
fomento aos projetos de habitats e inovação. O orçamento foi aprovado. Informou que foi feita 513 
uma proposta a Fapergs para realização de um edital em conjunto com os três IFs do Rio 514 
Grande do Sul, o qual visa o fomento aos editais cooperados, envolvendo custeio, capital e 515 
participação em eventos. Desse modo, o IFRS fomentaria o custeio e o capital poderia ser 516 
adquirido via Fapergs, sem limite de valor do AIPCT. Destacou que o presidente da Fapergs 517 
gostou muito da proposta e que pretende ser lançado nos próximos anos. Em contrapartida, os 518 
pesquisadores do IFRS deveriam atuar como avaliadores para a fundação. Adriana falou sobre 519 
o Intercâmbio de professores com a UNAM/Argentina. Explicou que a UNAM é uma 520 
universidade pública da Argentina, bem consolidada que contempla várias áreas do 521 
conhecimento. Disse que a parceria com a universidade existe desde antes de seu ingresso no 522 
IFRS, mais especificamente em Ciências Econômicas. Explicou que há um grupo criado, o 523 
Redim, que contempla estudos e projetos parceiros entre os países. O projeto auxilia com os 524 
custos de hotel e o deslocamento tanto para participação em eventos quanto para ministrar 525 
cursos. Disse que, em maio, o Eduardo e a Marlova participaram de uma reunião e 526 
conheceram o grupo Redim. Salientou que os integrantes encantaram-se com o IFRS e o 527 
potencial da equipe para desenvolver novas atividades e parcerias. Informou que dois 528 
integrantes estarão presentes no Salão do IFRS para participar, conhecer e assinar o convênio 529 
com a nossa Instituição. Disse que foi feita uma lista de pesquisadores interessados em 530 
realizar parcerias com o grupo, listando temáticas que poderão ser desenvolvidas. Observou 531 
que, a partir desse grupo, poderá ser realizado intercâmbio de discentes também, bem como 532 
publicação de livros e desenvolvimento de projetos de pesquisa.  Salientou que ela mesma 533 
coordena uma linha de pesquisa na Argentina em parceria com a Universidade. Disse que o 534 
grupo tem parcerias também com universidades privadas e outras universidades públicas da 535 
Argentina. Assim que for à Argentina, trará uma lista de interessados em realizar parceria com 536 
o IFRS, semelhante ao que foi feito aqui. Colocou-se à disposição para auxiliar no que for 537 
preciso aos que tiveram interesse em realizar parcerias. O Pró-reitor destacou que, na reunião, 538 
percebeu um grande interesse do grupo em estreitar os laços com o IFRS. Por fim, Adriana 539 
falou sobre a trajetória de duas pesquisadoras que estarão no 3º Salão, destacando o amplo 540 
conhecimento sobre o Mercosul. Rafael falou sobre as Distorções na avaliação do Lattes 541 
nos editais de bolsas CNPq e Fapergs. Relatou que vários colegas reclamaram do fato de as 542 
notas dos projetos serem pouco consideradas, uma vez que a nota máxima é cem e o currículo 543 
lattes não tem limite de pontuação. Desse modo, projetos que ficaram bem classificados não 544 
tiveram necessariamente uma boa avaliação, mas sim o lattes teve uma excelente avaliação. 545 
Questionou se é possível rever esse item, de modo a valorizar mais a nota do projeto. Eduardo 546 
disse que concorda com a colocação e que é preciso pensar em alternativas para minimizar a 547 
diferença. Sugeriu modificar a pontuação dos itens do formulário de avaliação. Como 548 
encaminhamento, decidiu-se voltar a essa questão no momento da elaboração do edital. 549 
Alessandra disse que, em relação ao edital de auxílio a eventos, a avaliação do lattes não é 550 
igual em todas as CAGPPIs. Sugeriu que se pense uma estratégia para que seja feito de igual 551 
maneira em todos os campi, de modo a ser justa a concorrência ao edital. O Pró-reitor falou 552 
sobre o dia C da Ciência, que será realizado em dezessete de outubro. Considerou importante 553 
fazer um movimento para divulgar a ciência na Instituição, podendo ser uma palestra 554 
valorizando a ciência e o que é feito dentro do IFRS. Informou que será feita uma consulta para 555 
definição de atividades e participação neste dia. Em seguida, aprovou-se o nome de Cintia 556 
Mussi Alvim Stocchero, do Campus Restinga, para compor o CEP do IFRS. O Pró-reitor 557 
explicou que o Campus enviou o memorando de indicação ainda em abril e, com a troca de 558 
secretaria no CEP, fora extraviado. Agora, pode ser feita a indicação e aprovação. Abordaram-559 
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se Assuntos gerais. Leonardo informou que o Campus Bento Gonçalves, em parceria com a 560 
Embrapa, participará do Pint of Science no próximo ano, um evento internacional para discutir 561 
ciência de um modo descontraído em uma mesa de bar. Será realizado no bar São Bento, em 562 
um espaço amplo com projetor. Convidou todos a participarem. Cleiton questionou se há um 563 
roteiro para permitir ou negar a realização de pesquisas dentro da Instituição, seja por 564 
servidores ou pessoas externas ao IFRS. Juliano disse que, em seu campus, já ocorreu tal 565 
demanda e foi permitido, solicitando como contrapartida que a pesquisadora ministrasse uma 566 
oficina na Mostra de Pesquisa. Eduardo sugeriu que se verifique o teor da pesquisa, avaliando 567 
se há itens que deverão ser mantidos em sigilo, se o campus tem interesse na pesquisa e se 568 
há a aprovação do CEP, caso seja necessário. No entanto, não há roteiro para esse fim. 569 
Alexsandro relatou o andamento das atividades do GT que proporá a realização de um 570 
Mestrado Profissional em rede em Manufatura Avançada. Informou que são realizadas 571 
reuniões curtas semanais para definir as áreas que serão abordadas. Estão participando 572 
instituições das regiões sul, sudeste e nordeste. Pretende-se submeter a proposta à Capes no 573 
próximo ano. O próximo passo será decidir qual unidade poderá ser ofertante, respeitando os 574 
critérios definidos pelo GT. Questionou se é possível emitir uma portaria para designar os 575 
membros que fazem parte do GT. Eduardo esclareceu que a Capes não exige tal formalidade, 576 
mas que a solicitação poderá ser levada ao Conif, caso se julgue necessário. Evandro solicitou 577 
a todos a divulgação do evento “StartPOA, sua ideia pode decolar”. Disse que o evento foi um 578 
sucesso no ano passado, por essa razão repetiu-se neste ano. Anderson falou sobre a 579 
prestação de serviços. Disse que hoje está associada à Extensão, mas que poderão ser 580 
levadas dúvidas à Proppi pela dificuldade em definir quando é inovação tecnológica ou 581 
pesquisa ou extensão. Esclareceu que a prestação de serviços caracteriza-se pela realização 582 
de uma determinada atividade, independentemente de contrapartida, seja ela financeira ou 583 
não, mas que não existe a cooperação para desenvolver um produto ou ideia. Colocou-se à 584 
disposição para esclarecer dúvidas. Aproveitou para elogiar a ação desenvolvida no Campus 585 
Ibirubá, o qual montou uma estrutura que envolve as direções de ensino, pesquisa, extensão e 586 
desenvolvimento institucional para atender as demandas de parceria com empresas e a 587 
realização de convênios. O Pró-reitor enfatizou que é um belo exemplo de pessoas dispostas a 588 
trabalhar em prol do desenvolvimento da Instituição sem almejar cargos ou funções gratificadas 589 
para esse fim. Em seguida, agradeceu a presença de todos e encerrou a reunião às dezesseis 590 
horas e dez minutos. Nada mais havendo a constar, eu, Lisiane Delai, encerro a presente ata 591 
que, após lida e aprovada, será assinada por todos os presentes. Bento Gonçalves, vinte e oito 592 
de agosto de dois mil e dezoito.  593 


